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Todas as pistas vão dar a Maputã
AS PISTAS até agora recolhi-
das pelos investigadores do as-
sassínio em Portugal de Evo
Fernandes, destacada figura do
movimento moçambicano re-
belde Renamo, apontam no
sentido de que o atentado teria
sido preparado em Maputo -
disseram ao EXPRESSO fontes
dos vários serviços envolvidos
na averiguação do caso.

Entre os dados que permiti-
riam tal concluFao, figúra ó
facto de os suspeitos detidos há_
cerca de uma semana - Ale-
xandre  Chagas e  Joaqu im
Messias,  em Casablanca, e
Jorge Pinto da Costa, em Paris
.- estarem a tentar dirigir-se
para a capital moçambicana
antes de serem interceptados

- .  pe las  au tor idades .  Segundo
ryreios da investigação, Pinto da
Costa teria sido surpreendido

r  r ,  .  ^pela pollcla Irancesa com um
bilhete aéreo para Maputo e os
outros dois procurariam chegar
a uma capital (Argel ou Paris)
de onde depois voariam para
Moçambique. Pinto da Costa,
aliás, já fora a Maputo acom-
panhar a fi lha adolescente de
Chagas, poucos dias antes do
assassínio de Evo Fernandes,
não tendo regressado a Portu-
gal.

Entretanto, os investigadores
reconstituíram já o trajeito dos
pr incipais suspei tos --  Chasas
e Messias -  depois do seu jãn_
tar com Evo, onde este seria
visto viv.o pela últ ima vez. No
clra seguinte, teriam ambos se_
guido para Marrocos no DS-21
adq.uirido por Chagas, o que
rndrca que o assassínio de Evo

lperperaOo?g hoias Oepoig
não seria da sua responsabi-
l idade directa. Passariam a
fronteira em Ayamonte e
atravessariam o estreito'de
Gibraltar entre Algeciras e
Tânger, dirigindo-se então,
sempre na mesma viatura,
até Casablanca.

Depois de emitidos, via
Interpol, pedidos de locali-
zaçáo dos suspeitos, a Di-
recção Central de Combate
ao'Banditismo (DCCB) re-
ceberia a indicação, através
de um serviço europeu (e
pelo mesmo canal da Inter-
p.ol) de que Chag_as e Mes-
sias estavam em Marrocos.
As diligências para a sua
captura e extradição pelas
autor idades marroquinas,
foram feitas através da em-
baixada portuguesa em Ra-
bat, embora a delegação di-
p lomát ica  tenha sempre
desmentido à Imprensa a
participação no caso. Os
dois detidos foram já ouvi-
dos por agentes portugueses,
encont rando-se  a l iás  em
Marrocos, poÍ ocasião da
captura, o responsável da
DCCB. Orlando Romano.
No entantci, um interroga-
tório detalhado só será pos-
sivel depois da sua extradi-
ção pala Portugal, o que

ìeverá ocorrei bievemente e
poderá trazeÍ avanços signi-
ficativos à investigação.

As fontes inquiridas pelo
EXPRESSC salientaram a
<excelente cooperação entre
serviços> na captura dos três
ind iv íduos ,  sub l inhando,
porém, que as informações
militares (Dinfo) teriam tido
um papel muito menos rele-
vante do que o mencionado
através de alguns órgãos de
informação (e que foi inter-
pretado como uma (gueÌrr
entre departamentos>).

Chagas pernoitou
no largo do Rato

O EXPRESSO contacrou,
e n t r e t a n t o ,  c o m  L i s e t e
Mourinho, companheira de
Pinto da Costa e em cuja
casa, situada no Largo do
Rato em Lisboa, Chagas
pernoitou e guardou as ma-
las antes do encontro com
Evo Fernandes. No entanto.
ela recusou-se a fazer decla-
rações, mandando dizer que
h a v i a  j â  m u i t a  g e n t e
envolvida e que de nada
adiantaria falar. Outras pes-
soas das suas relações escla-
receram, porém, que Pinto
da Costa abandonou o tra-
balho na distribuição de um
matutino lisboeta para acei-

tar o (emprego dã guarda-
-costls que lhe foi oferecido
pelo Chagrs - não passan-
do tudo, no caso dele, de
umr questõo de dinheiro>.

O  E X P R E S S O  s o u b e
ainda que, na passada se-
gunda- fe i ra ,  ao  mesmo
tempo que era anunciada
pelos serviços moçambica-
nos de segurança (SNASP)
a de tenção em Maputo
(ocorrida há já alguns meses)
de três portugueses acusados
de terrorismo, a filha de
Chagas telefonava desta ca-
pital para a mãe (que vive
no Monte de Caparica) a
perguntar-lhe <se os jornais
de Lisboa tinham dito al-
gums coisa sobre o assunto
do pai>. Este facto sugere
que em Maputo já se saberia
da detenção de Chagas,
embora ela só fosse tornada
pública no dia seguinte. Os
serviços portugueses de in-
formação não deixam, aliás,
de relacionar a detenção dos
três portugueses com o caso
Evo Fernandes, embora não
se chegue ainda ao ponto de
considerar a SNASP como
a origem de todo o processo.

Yiúva desistiu
de cremar o corpo

Por outro lado, a viúva de
Evo desistiu de cremar o seu
corpo, segundo revelou, a
pedido do presidente da
Renamo, Afonso Dhlakama,
por considerar não se tratar
de uma tradição africana. O
cadáver  será  depos i tado
num gavetão do cemitério de
Cascais (aguardando even-
tual transladação para ser
rnais tarde inumado em
Ìt4oça6fique), mas,o funeral
só se {realizará depois de
conhecidos os últiÌnos resul-
tadqs da autópsia. Fontes
ligadas à investjgação _ga-
ran t i ram ontem:  ao  EX-
PRESSO 9u€, até à data,
não era  poss íve l  ex t ra i r
qualquer ilação de que Evo
tivesse ingerido drogas antes
de ser baleado.


